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Apresentação 

 

Os Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS) são sistemas de previdência 

dos servidores públicos de cargo efetivo da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, 

incluídas suas autarquias e fundações, previstos no artigo 40 da Constituição Federal de 

1988 e regulamentados pela Lei Federal nº 9.717/1998.  

O Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores de Sarandi (FAPS) é um 

RPPS. Seu patrimônio é constituído a partir de recolhimento mensal a fim de garantir o 

seu equilíbrio financeiro e atuarial, nos termos do artigo 1º, inciso II, da Lei nº 

9.717/1998, em atendimento ao caráter contributivo e solidário exigido pelo artigo 40 da 

Constituição Federal de 1988, sendo que em Sarandi as alíquotas até outubro de 2020 

eram de 11% dos servidores, de 12,9% da parte patronal (Município) que é a contribuição 

normal e de 44,34% (em 2020) de déficit atuarial que também é paga pelo Município. A 

partir de novembro de 2020, com a Lei Complementar n° 115/2020, as alíquotas passaram 

a serem de 14% dos servidores, de 14% da parte patronal (Município) e 14% para os 

beneficiários aposentados e pensionistas que ganham acima do teto do INSS. A partir de 

março/2021 aposentados e pensionistas que ganham a partir de três salários mínimos já 

passaram a contribuir devido a evidência do déficit apresentado pela Avaliação Atuarial. 

A contribuição suplementar (déficit atuarial) em 2021 corresponde à 43,67%. 

 

 Meta Atuarial  

 

A meta atuarial para 2020 foi o IPCA + 5,86%. A Avaliação Atuarial traz que nos 

últimos anos a meta foi superada, o que demonstra o sucesso da equipe de investimentos 

(Gestor + Comitê de Investimentos) na escolha dos ativos. De 2017 a 2019, a 

rentabilidade acumulada pelo FAPS foi de 40,06%, enquanto a meta atuarial totalizou 

32,16%. Já de 2017 a 2020, o acumulado do FAPS alcançou 46,57%, enquanto a meta 

atuarial somou 42,80%. Logo, nos últimos 4 anos, o FAPS de Sarandi manteve uma 



rentabilidade média acima da meta atuarial, apesar de que, em 2020, a rentabilidade ficou 

abaixo da meta. 

  

Dados do 1º trimestre de 2021 

 

Na sequência, a apresentação dos principais números do FAPS no PRIMEIRO 

TRIMESTRE DE 2021: 

 

Aplicações Financeiras 

Os valores auferidos em rendimentos financeiros no 1º trimestre de 2021 foram 

negativos em R$ 425.861,45, o que representa - 0,87% no acumulado no ano.  O quadro 

a seguir demonstra o valor obtido mensalmente em rendimentos financeiros e o percentual 

de valorização/desvalorização das aplicações: 

MÊS RENDIMENTOS (R$) RENDIMENTO (%) 

Janeiro - 164.404,59 - 0,34 

Fevereiro - 416.035,34 - 0,85 

Março 154.578,48 0,32 

Total - 425.861,45 - 0,87 

 

Análise Macroeconômica 

A seguir apresento os fatos que marcaram cada mês. 

 

Janeiro 

 

Brasil: déficit público em 2020 atingiu R$ 703 bilhões em dezembro. O IPCA de 

janeiro fechou em 0,25%. Houve aumento de restrições em alguns estados em virtude da 

Covid. Por outro lado, no dia 17 de janeiro iniciou a vacinação no país. A Selic foi mantida 



à 2% a.a na reunião do Copom. Dados divulgados em janeiro: a produção industrial 

cresceu 1,2% em outubro. As vendas no varejo restrito recuaram 0,1% em outubro e o 

volume de serviços cresceu 1,7%. O IBC-Br cresceu 0,6% em outubro. A taxa de 

desemprego caiu de 14,3% para 14,1% em novembro. 

EUA: Foi evidenciado o pico da 2ª onda de Covid no país. O FOMC deliberou 

pela manutenção da taxa básica entre 0,00% a 0,25%. Joe Biden anunciou o American 

Rescue Plan, pacote de estímulos fiscais de US$ 1,9 tri.  

Europa: Alemanha cresceu 0,1% (T/T); Espanha 0,4% (T/T) e, por outro lado, a 

França com queda 1,3% (T/T). Vacinas receberam autorização na região - AstraZeneca 

na U.E. 

Ásia: na China, os PMI de Manufatura e Não Manufatura indicaram que há 

expansão da atividade. No Japão, os PMI recuaram, ambos em patamares que indicam 

contração. 

Renda Fixa: como consequência da abertura nas taxas dos TPF brasileiros em 

janeiro, quase todos os subíndices de Renda Fixa da ANBIMA desempenharam mal no 

mês, com exceção do IMA-S que entregou 149,20% do CDI, com nova redução de 

deságio, em especial nos títulos mais longos. Os índices mais longos tiveram os piores 

desempenhos. Novamente, o efeito carrego ajudou a amortecer o impacto da abertura de 

taxas nas carteiras teóricas formadas por NTN-B curtas, como o IDKA IPCA 2A e o 

IMA-B 5. 

 Nesse contexto apresento na sequência o desempenho dos índices no mês: IMA-

S: 0,22%; CDI: 0,15%; IDkA IPCA 2 A: 0,15%; IMA-B 5: 0,11%; IRF-M 1: 0,04%; IMA 

Geral ex-C: -0,44%; IRF-M: -0,80%; IMA-B: -0,85%; IRF-M 1+: - 1,39%; IMA-B 5+: -

1,69%. 

Renda Variável: mês de grande volatilidade nos mercados acionários. Nos EUA, 

apenas a Nasdaq fechou no positivo, em +1,56%.  A S&P 500 caiu -1,11%. Na Europa as 

principais bolsas tiveram queda generalizada, destaque negativo para a da Espanha, 

IBEX35 com -4,87%. Na Ásia, Hong Kong foi o destaque positivo com 4,19%. O 

Ibovespa recuou 3,32% aos 115.068 pontos.  

 

 



Fevereiro 

 

Brasil: no mês tivemos o aumento dos casos de Covid-19 em alguns estados, os quais 

retomaram medidas de restrições. No tocante a vacinação, 3,1% da população já se 

encontra vacinada, ao menos com a 1ª dose. A Selic em 2,00% a.a. O Boletim Focus do 

BCB projeta Selic para 4,50% ao final de 2021. Mas há quem projete em 5,5% A inflação 

avançou para 0,86% em fevereiro, com destaque de alta para Educação e Transportes. 

Dados divulgados em fevereiro: a produção industrial cresceu 0,9% em dezembro (M/M). 

As vendas no varejo restrito recuaram 6,1% em dezembro (M/M) e o volume de serviços 

recuou 0,2% (M/M). A taxa de desemprego caiu de 14,1% para 13,9% em dezembro. 

EUA: houve julgamento no Senado do 2° processo de Impeachment do ex-presidente 

Trump e teve a aprovação do pacote de estímulos fiscais com orçamento total de US$ 1,9 

trilhões. 

Europa: na Zona do Euro a taxa de desemprego de dezembro ficou estável em 8,3%. 

Foi divulgada a ata do Comitê de Política Monetária do BCE, na qual foi mantida as taxas 

de juros das operações de refinanciamento, de cedência de liquidez e de depósitos em 

0,00%, 0,25% e -0,50%, respectivamente. 

Ásia: na China, os PMI indicam expansão das atividades. No Japão, os PMI indicam 

contração. 

Renda Fixa: como consequência da abertura nas taxas dos TPF brasileiros em 

fevereiro, todos os subíndices de Renda Fixa da ANBIMA desempenharam mal no mês. 

Novamente, os índices longos tiveram os piores resultados. Por fim, mais uma vez, o 

efeito “carrego” ajudou a amortecer o impacto da abertura de taxas nas carteiras teóricas 

formadas por NTN-B curtas, como o IDKA IPCA 2A e o IMA-B 5, mas não o suficiente 

para mantê-las no terreno positivo. Nesse contexto apresentamos na sequência o 

desempenho dos índices no mês: CDI: 0,13%; IMA-S: 0,05%; IRF-M 1: 0,04%; IDkA 

IPCA 2A: -0,48%; IMA-B 5: -0,60%; IMA Geral ex-C: -0,83%; IRF-M: -1,18%; IMA-

B: -1,52%; IRF-M 1+: -2,01%; IMA-B 5+: -2,33%. 

Renda Variável: em fevereiro, apesar de uma menor volatilidade em relação ao mês 

anterior, houve um forte aumento dos prêmios de risco em países emergentes, com 

destaque para Rússia e Brasil. Em termos de performance, o mês foi bem positivo para o 



mercado acionário, já que as principais bolsas globais registraram forte valorização no 

período, refletindo a expectativa de novos estímulos fiscais nos EUA, avanço da 

vacinação com queda no número de hospitalizações em alguns países desenvolvidos, taxa 

de juros baixas por tempo prolongado e liquidez abundante nos mercados. Nos Estados 

Unidos, a maior alta veio do índice Dow Jones, que subiu 3,17% em fevereiro. Na Europa 

se observou forte desempenho dos principais índices do bloco, com destaque positivo 

para o índice espanhol, IBEX35, que apresentou alta de 6,03%. Já, na Ásia, o Nikkei, no 

Japão, liderou o movimento positivo ao subir 4,71% neste mês. Por outro lado, o principal 

índice brasileiro, IBOVESPA, descolou do movimento global pró-risco, devido às 

incertezas políticas, inflacionárias e fiscais. O Ibovespa fechou em 110.035 pontos, queda 

de 4,37% no mês. A interferência política do Presidente em estatais também trouxe uma 

preocupação da autonomia das empresas, derrubando os papéis da Petrobrás. 

 

Março 

 

Brasil: em março, houve um aumento significativo no número de casos de Covid-19 

e, por consequência, aumento de restrições. A Selic foi elevada pelo Copom à 2,75% a.a. 

As projeções para o final de 2021 já estão em 5,25%. A inflação IPCA foi de 0,93% em 

março. Em 12 meses já se tem uma inflação de 6,10%. As altas ficaram nos grupos 

Habitação e Transportes.  Dados divulgados em março: a produção industrial desacelerou 

a de 0,8 para 0,4% em janeiro. As vendas no varejo restrito recuaram 0,2% em janeiro 

(M/M) e o volume de serviços subiu 0,6% (M/M). A taxa de desemprego foi a 14,2% em 

janeiro. 

EUA: a taxa de desemprego recuou de 6,3% para 6,2%. A taxa básica de juros do 

FOMC foi mantida entre 0,00% a 0,25%. O Senado aprovou o pacote econômico de US$ 

1,9 tri.  

Europa: na Zona do Euro, o BCE manteve as taxas de juros inalteradas. As projeções 

da autoridade monetária preveem uma inflação maior de 1,5% em 2021 e 1,2% em 2022. 

A taxa de desemprego se manteve estável em 8,3%.  

Ásia: na China apresentou o PMI de manufatura e de Não Manufatura em elevação, 

mantendo o nível expansionista. As exportações chinesas saltaram 60,5% (A/A) no 1° 



bimestre de 2021. As importações cresceram 22,5. No Japão, o dado final para o PIB do 

4T20 indicou expansão de 2,8% (T/T) ante 5,3% do trimestre anterior. 

Em todo o mundo, a Covid já havia matado oficialmente 2,8 milhões de pessoas até 

final de março, segundo a OMS e somava mais de 127 milhões de casos. 

Renda Fixa: como consequência da abertura nas taxas dos Títulos Públicos Federais 

brasileiros em março, a maioria dos subíndices de Renda Fixa da ANBIMA 

desempenharam mal no mês. Novamente, os índices longos tiveram os piores resultados. 

Por fim, mais uma vez, o efeito “carrego” ajudou a amortecer o impacto da abertura de 

taxas nas carteiras teóricas formadas por NTN-B curtas, como o IDKA IPCA 2A e o 

IMA-B 5. Nesse contexto apresentamos na sequência o desempenho dos índices no mês: 

IMA-B 5: 0,34%; IDkA IPCA 2A: 0,29%; CDI: 0,20%; IRF-M 1: 0,04%; IMA Geral: -

0,39%; IMA-B: -0,46%; IRF-M: -0,84%; IMA-B 5+: -1,17%; IRF-M 1+: -1,45%. A 

tendência é que na próxima reunião do Copom haja uma nova alta de 0,75 na Selic, tendo 

como cenário futuro, algo em torno de 6% em dezembro. 

Renda Variável: com melhores perspectivas de crescimento global e o andamento da 

vacinação nos países centrais, março foi um mês de menor volatilidade e muito positivo 

para as principais bolsas mundiais. Diante desse cenário, com exceção dos índices de 

Hong Kong e Shangai, todos os demais índices encerraram o mês de março no campo 

positivo. Assim, em termos de performance, nos EUA, a maior alta veio do índice Dow 

Jones, que subiu 6,62%. Além disso, o S&P500 renovou suas máximas históricas ao 

fechar nos 3.973 pontos, o que representou uma alta de 4,24% no período. Na Europa, 

principal destaque positivo veio do índice de Frankfurt, na Alemanha, que subiu 8,86%. 

No Japão, o índice de Tóquio, Nikkei, subiu 0,73%. Por outro lado, Hong Kong e Shangai 

recuaram 2,08% e 1,91% respectivamente. Em âmbito doméstico, o principal índice 

brasileiro, Ibovespa, seguiu o movimento global mais positivo, refletindo, em especial, o 

bom desempenho dos resultados reportados, referentes ao 4T20, de boa parte das 

companhias listadas na bolsa. Assim, o índice voltou a negociar acima dos 115 mil pontos, 

subiu 6% e encerrou o mês nos 116.634 mil pontos. 

 

 

 



Vamos falar de ISHARES IBOVESPA (BOVA 11)? 

 

Uma das possibilidades que passaram a integrar a carteira de investimentos em 2020 

foi o investimento em Renda Variável que pode ser negociado em tempo real, o ETF 

BOVA 11, chamado Ishares Ibovespa. Em termos práticos, é o mesmo funcionamento de 

compra direta de ações. O segredo do sucesso é comprar por um preço e vender por um 

preço mais alto. Básico, não? Assim, o investimento pode ser concretizado em curtos 

períodos de tempo, desde que o mercado seja favorável.  

Abaixo listamos todas as operações realizados desde o início das operações. Como se 

pode observar, todas as operações obtiveram resultados positivos, algumas inclusive, com 

duration de pouco mais de um ano e, casos de maior sucesso, com apenas 2 dias. 

Nº 

COTAS 

COTA DE 

COMPRA 

DATA 

COMPRA 

COTA DE 

VENDA 

DATA 

VENDA LUCRO R$ 

 

TEMPO 

LUCRO 

 % 

2920 R$ 102,61 26/02/2020 R$ 107,30 27/11/2020 R$ 11.506,48 

  

9 meses 3,83% 

5310 R$ 93,65 06/03/2020 R$ 98,00 17/07/2020 R$ 19.727,65 

4 meses 

11 dias 3,95% 

6670 R$ 74,88 13/03/2020 R$ 87,07 02/06/2020 R$ 77.158,92 

2 meses 

19 dias 15,39% 

3500 R$ 86,90 15/06/2020 R$ 91,00 17/06/2020 R$ 11.943,73 

 

2 dias 3,91% 

2000 R$ 96,80 14/08/2020 R$ 101,00 09/11/2020 R$ 7.193,92 

2 meses 

25 dias 3,73% 

2000 R$ 96,20 17/08/2020 R$ 100,70 09/11/2020 R$ 7.797,89 

 

23 dias 4,07% 

3000 R$ 95,94 08/09/2020 R$ 100,70 09/11/2020 R$ 12.479,52 

2 meses 

1 dia 4,35% 

2500 R$ 94,65 11/09/2020 R$ 98,00 22/10/2020 R$ 6.782,42 

1 mês 

11 dias 2,86% 

2000 R$ 92,50 28/10/2020 R$ 96,05 05/11/2020 R$ 5.852,83 

 

8 dias 3,17% 

4600 R$ 110,60 07/02/2020 R$ 116,20 14/04/2021 R$ 22.307,53 

14meses 

7 dias 4,37% 

3000 R$ 113,96 21/01/2021 R$ 116,20 14/04/2021 R$ 4.621,03 

2 meses 

23 dias 1,35% 

3000 R$ 107,97 26/02/2021 R$ 111,30 17/03/2021 R$ 7.821,41 

 

19 dias 2,41% 

   



Observação: as operações de compra e venda possuem despesas da operação 

(liquidação, emolumentos e corretagem). Sendo assim, na coluna LUCRO R$ e LUCRO 

% já está deduzidas essas despesas.                

Como se pode perceber, o valor das cotas foram caindo conforme o avanço do 

Covid, principalmente, em março, e foram se recuperando com o passar do tempo.  

Veja a seguir o desempenho do Ibovespa em 2021, o qual é parâmetro para o 

ISHARES IBOVESPA - BOVA 11: 

 

O Comitê de Investimentos juntamente com o Gestor de Recursos estão sempre 

atentos a novas possibilidades de bons resultados em BOVA 11, que acompanha o 

Ibovespa. Em termos práticos, é como acontece com a nossa vida comercial, quanto mais 

barato, melhor para comprar. Turbulências no mercado são também oportunidades para 

adquirir novas cotas e quando o mercado volta ao seu curso normal, há a possibilidade de 

venda e realização de resultados. 

Outro investimento em Renda Variável é o Fundo BB PREVIDENCIÁRIO 

AÇÕES GOVERNANÇA FI, o qual também tem como benchmark, o IGC. O quadro a 

seguir traz a rentabilidade de 2021 de cada benchmark da RENDA FIXA: 



 

A rentabilidade dos fundos está diretamente ligada ao parâmetro de rentabilidade 

ao qual o fundo de investimento está vinculado.  

Por exemplo: o Fundo de Investimento CAIXA BRASIL IMA B 5 + TP RF LP, 

tem índice de rentabilidade IMA B 5+. Logo, ele busca alcançar a rentabilidade, conforme 

a variação desse índice. Conforme os dados extraídos do Boletim CAIXA (quadro 

anterior), o IPCA + 6% a.a (parâmetro usado no quadro) foi de 3,50% no ano de 2021. 

Ao observarmos os índices de Renda Fixa, percebe-se que todos eles não ficaram, se quer, 

próximos da meta atuarial. Pelo contrário, houve muitos índices que ficaram negativos 

no ano. No caso do FAPS, a meta é um pouco menor, IPCA + 5,86%, conforme a Política 

de Investimentos e 5,40% conforme a Portaria 12.233/2020. Diante disso, o valor que 

deverá ser considerado é IPCA + 5,40%. Será corrigido através de uma retificação na 

Política de Investimentos de 2021. 

É importante lembrar que no decorrer do ano o IPCA vem se elevando, ainda sob 

os efeitos da pandemia dos últimos meses. O Relatório Focus de 23 de abril traz projeção 

de 5,01% para o ano. Para comparação, o primeiro relatório de 2021 apontava 4,37%. O 

IPCA é um dos componentes da fórmula da meta atuarial e com isto o desafio de buscar 

a meta atuarial é muito grande. 

Já em termos gerais, o FAPS de Sarandi alcançou a rentabilidade de -0,87% 

no trimestre, ou seja, caminho inverso à meta atuarial de 2,90%. 

 



O quadro a seguir demonstra a variação da rentabilidade em cada mês: 

  JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 

CAIXA BRASIL IMA B TP FI RF LP -0,87% -1,54% -0,47% 

CAIXA BRASIL IRF M1 TP FI RF 0,02% Não havia aplicação 

CAIXA BRASIL 2024 IV TP FI RF * -0,16% -3,82% 0,07% 

CAIXA BRASIL IMA B 5 TP FI RF LP 0,08% -0,62% 0,31% 

CAIXA BRASIL IRFM TP FI RF LP -0,77% -1,15% -0,89% 

CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2 A TP FI RF LP 0,13% -0,52% 0,37% 

CAIXA BRASIL IMA B 5 + TP FI RF LP -1,69% -2,35% -1,19% 

BANRISUL FOCO IRF M1 FI RF 0,01% 0,02% 0,02% 

BB PREVIDENCIÁRIO RF TP X FI 0,07% -0,67% 0,24% 

BB PREVIDENCIÁRIO IRF M1 TP FIC FI 0,03% 0,01% 0,02% 

BB PREVIDENCIÁRIO ALOCAÇÃO ATIVA -0,55% -0,91% -0,42% 

CAIXA BRASIL 2024 II TP FI RF * 1,33% -1,99% 1,72% 

BB AÇÕES GOVERNANÇA FI -2,81 -3,28 5,72% 

ISHARES IBOVESPA FUNDO DE ÍNDICE -3,31% -4,29% 4,79% 

CAIXA INDEXA BOLSA AMERICANA FI MULTI -0,05% 2,69% 4,04% 

 

*Os fundos 2024 II e 2024 IV tem um método de rentabilidade diferenciada. 

Como eles pagam Cupons de Juros em fevereiro e agosto, a rentabilidade não pode ser 

medida apenas pelo valor da cota. O valor especificado na tabela é a valorização real. 

 

Receitas x Despesas do FAPS 01T21 

 

As receitas que integram o patrimônio do FAPS são constituídas a partir do 

recolhimento mensal descontado na folha de pagamento de: 

A) 14% dos servidores públicos municipais ativos; 

B) 14% dos inativos e pensionistas que é cobrado sobre o valor que excede à três 

salários mínimos (a partir de março – após a apresentação da nova avaliação 

atuarial, obedecendo o que diz a Lei Complementar n° 115/2020, art 21, § 2°); 

C) 14% da parte patronal (Município) que é a contribuição normal do município; 

D) 43,67% de alíquota suplementar que também é pago pelo município referente 

ao déficit atuarial. 



O número de beneficiários em 31/03/2021 era: 397 ativos e 246 inativos (sendo 

198 aposentados e 48 pensionistas) no Executivo e 3 pessoas ativas no Legislativo.   

Até 31 de março 2021, as receitas dessas contribuições foram as seguintes: 

Contribuinte Valor R$ 

Servidores Ativo (Civil) R$ 639.315,15 

Servidores Inativos (Civil) R$ 19.003,68  

Pensionistas (Civil) R$ 5.221,68 

TOTAL R$ 663.540,51  

 

 

Contribuinte Valor R$ 

Município – Referente Servidores Ativos (Civil) R$ 639.217,09  

Município - Referente Servidores Inativos (Civil) R$ 19.003,70  

Município - Referente Pensionistas (Civil) R$ 5.221,68  

Município – Referente Déficit Atuarial R$ 1.561.902,97   

TOTAL R$ 2.225.345,44  

 

 

Contribuinte Valor R$ 

Compensações Previdenciárias – INSS  R$ 59.336,55   

TOTAL R$ 59.336,55  

 

 

As despesas até o trimestre foram as seguintes: 

Despesa  Valor R$ 

Aposentadorias  R$ 1.636.018,44  

Pensões  R$ 329.968,46 

Despesas com aplicações  R$ 3.300,94 

TOTAL  R$ 1.969.287,84   



Após a especificação das receitas e despesas temos o resumo contábil: 

 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO ATÉ 31/03/2021 

SALDO INICIAL 01/01/2021 R$ 48.714.408,24   

RECEITAS DOS SERVIDORES R$ 663.540,51  

RECEITA DO MUNICÍPIO R$ 2.225.345,44  

RENDIMENTOS FINANCEIROS R$ -425.861,45                                                                                                                                                                                                                                                     

COMPENSAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS R$ 59.336,55  

= TOTAL DAS RECEITAS NO ANO  R$ 2.522.361,05  

(-) DESPESAS COM BENEFÍCIOS R$ 1.965.986,90    

(-) DESPESAS COM APLICAÇÕES R$ 3.300,94   

=TOTAL DAS DESPESAS NO ANO  1.969.287,84 

RESULTADO FINAL EM 31/03/2021 R$ 49.267.481,45        

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abaixo a distribuição dos recursos do RPPS por Fundo de Investimento: 

 

RENDA FIXA  
31/03/2021 

ARTIGO 7, I, b   TOTAL  

FUNDO SALDO ATUAL % APLICADO  

CAIXA BRASIL IMA B TP FI RF LP R$ 8.225.578,34 16,69% 

CAIXA BRASIL 2024 IV TP FI RF R$ 436.584,59 0,89% 

CAIXA BRASIL IMA B 5 TP FI RF LP R$ 7.131.619,18 14,47% 

CAIXA BRASIL IRFM TP FI RF LP R$ 1.634.405,93 3,32% 

CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2 A TP FI RF LP R$ 9.177.436,14 18,62% 

CAIXA BRASIL IMA B 5 + TP FI RF LP R$ 1.450.098,08 2,94% 

BANRISUL FOCO IRF M1 FI RF R$ 6.263.516,59 12,71% 

BB PREVIDENCIÁRIO RF TP X FI R$ 3.288.234,04 6,67% 

BB PREVIDENCIÁRIO IRF M1 TP FIC FI R$ 1.185.553,83 2,41% 

BB PREVIDENCIÁRIO ALOCAÇÃO ATIVA R$ 5.873.577,86 11,92% 

ARTIGO, 7, IV, a   TOTAL 

FUNDO SALDO ATUAL % APLICADO  

CAIXA BRASIL 2024 II TP FI RF R$ 1.502.943,00 3,05% 

 

RENDA VARIÁVEL E INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 
TOTAL 

ARTIGO 8, I, a    TOTAL 

FUNDO SALDO ATUAL % APLICADO  

BB AÇÕES GOVERNANÇA FI R$ 1.557.865,08 3,16% 

      

ARTIGO 8, I, b   TOTAL 

FUNDO SALDO ATUAL % APLICADO  

ISHARES IBOVESPA FUNDO DE ÍNDICE R$ 852.112,00 1,73% 

ARTIGO 8, III   TOTAL 

FUNDO SALDO ATUAL % APLICADO  

CAIXA INDEXA BOLSA AMERICANA FI MULTI R$ 687.956,79 1,40% 

 

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA 
TOTAL 

CONTAS CORRENTE TOTAL 

BANCO DO BRASIL - 36.206-9 R$ 0,00 0,00% 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - 462-5 R$ 0,00 0,00% 

BANRISUL - 04.170094.0-1 R$ 0,00 0,00% 

SICREDI -  R$ 11.471,65 0,02% 

 



Considerações Finais 

 

 2021 começou como o ano da esperança. Esperança de que aos poucos o mundo 

volte ao seu curso normal. Passados três meses, vimos um mercado ainda atento ao 

avanço da vacinação, a qual ainda está lenta em virtude da grande demanda para pouca 

oferta de vacinas. Em 17 de janeiro, iniciamos a vacinação no Brasil. Até o fechamento 

desse texto, cerca de 13% das pessoas já haviam tomado, ao menos, uma dose das vacinas, 

o que ainda é muito pouco para que a nossa liberdade plena, tanto social como econômica, 

tenha um mínimo de normalidade.  

As medidas econômicas de preservação do emprego adotados no país garantiram 

que as empresas permanecessem com boa parte de seus funcionários, evitando mais 

desemprego em 2020. Dessa forma, a população manteve sua renda integral ou parcial, 

contribuindo assim na manutenção de um mínimo de consumo, levando à um ciclo 

positivo que se estende para esse ano. 

 Mesmo diante das grandes dificuldades que os setores estão passando pelos efeitos 

de restrições necessárias para controle do Coronavirus, os números do Caged apontam 

que no 1º trimestre tivemos um avanço de 837.074 novos postos de trabalho no país, com 

destaque para os serviços que lideraram em março. O salário médio de admissão subiu 

3,49%, agora em R$ 1.802,65. 

No âmbito político, algumas pautas importantes entraram no radar com um maior 

diálogo entre os poderes, como a reforma tributária. Também há ações para a atração de 

novos investimentos com o marco regulatório do saneamento e com privatizações. O que 

ainda causou um estresse foi o impasse no orçamento federal e a preocupação com o teto 

de gastos. 

Quanto as expectativas do mercado, o Banco Central já projeta um crescimento 

acima de 3% para o PIB. Quanto aos juros, a Selic começou o seu ciclo de elevação, o 

que não deixa de ser bom, já que a taxa não era atrativa para quem deseja obter 

remuneração no mercado financeiro. Pra se ter uma ideia, os juros estavam no início do 

ano em 2% enquanto a inflação acumulada em 2020 foi de 4,52%. Logo, manter recursos 

em CDI ou Poupança (mais tradicionais) significaria uma perda de poder de compra muito 

grande. A remuneração é menos da metade da inflação. Mas por outro lado, baixas taxas 



de juros facilitam para quem quer captar recursos nas instituições financeiras para manter 

ou ampliar seus negócios. 

Quanto aos investimentos do FAPS, o primeiro trimestre foi um período muito 

ruim, como já supramencionado nos resumos de janeiro, fevereiro e março. No entanto, 

a diversificação na carteira fez com que os riscos fossem mitigados. Surgiram boas 

oportunidades na Bolsa Americana, a qual não sofre os impactos internos e é uma nova 

forma de diversificar os nossos ativos com parâmetro S&P 500 dos EUA. No trimestre 

os rendimentos foram negativos em R$ 425.861,45, queda de 0,87%.  

O patrimônio total do FAPS já se aproxima de R$ 50 milhões.  

Entrou em vigor em março de 2021 a cobrança de previdência dos inativos e 

pensionista que ganham acima de três salários mínimos e não mais acima do teto do 

Regime Geral. Logo, quem ganha mais de R$ 3.300,00 deverá contribuir com 14% 

somente sobre o valor que superar a ele. A base legal para a cobrança é a lei federal – Lei 

Complementar n° 103/2019 - e a lei municipal – Lei Complementar n° 115/2020 e 

apoiada na Avaliação Atuarial de 2020, a qual traz um déficit de R$ 99 milhões. Esse 

déficit é o número a ser buscado com o atual plano de amortização que envolve os 

servidores e o município.  

Todas as informações pertinentes ao fundo podem ser acessadas na página do 

município de Sarandi >Publicações > Regime Próprio de Previdência Social. 

É importante ressaltar a importância da atuação dos colegiados do FAPS, faço 

saber: o Conselho Municipal de Previdência (Conselho de Administração) e o Comitê de 

Investimentos. O segundo, juntamente com o Gestor de Recursos definem os fundos em 

que serão alocados os recursos financeiros. Tais decisões são cruciais no atendimento, ou 

na pior das hipóteses, da aproximação da meta atuarial.  

Contudo é importante destacar que só há uma boa gestão de recursos quando todas 

as pessoas envolvidas fiscalizam, opinam e se envolvem com as questões pertinentes ao 

regime de previdência, bem como a existência de transparência nas decisões. 

 

Adriano Kaufmann  

Gestor de Recursos do Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores 

Município de Sarandi 


